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é caloroso, cheio de arrebata-

mentos,quea assembleia aplau-

de a todo o instante. Gritos de:

—abaia:o o despotismo, viva a
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vc uma grande, uma ex-

ªt'f'abrdinaria signiiiçâo poli,

tica o imponente comício rea-

lisado no domingo ultimo

em Lisboa e que f-Jiconvoca-

do pelo ilustre leader da dissi-

dencia progressista, o nosso

bom amigo, sr. dr. Joâo Pin-

. to dos Santos.

Milhares de cidadãos ali

se reuniram n'um alto nrruido

de louvor a ação dos dissi-

dentes e de protesto contra. a

marcha do governo.

Essa reunião contra a di-

tadura franquista começou

n'um movimento de entu-

' siasmo, que subiu de ponto ao

' serem pronunciados os discur-

sos de notavel energia "ali pro-

. feridos. Depois do sr. Pinto

dos Santos,“que presidia, ter

exposto o fim do comício, usou

. da palavra o sr, dr. Francisco

Fernandes, que príncipinu len-

do a seguinte moção:

«Em comício publico, o povo de

Lisboa protesta com a maior vehe—

menoia contra o golpe de Estado

de 10 de maio e a dictaturs.

E reconhecendo a necessidade

impreterive'l dese assegursrem todas

as liberdades políticas e individu-

ses, afirma a urgencia de se resta-

belecer a normalidade legal.

E resolve usar de todos os

meios necessarios para combater

os actos ditatoriaes e para con-

trariar a marcha do governo que

conduz o paiz á banca—rota politi—

"xcs e financeira e ao desci-edito in—

ternacional. »

Este ilustre orador profere

emseguida um discurso vehe-

mentíssímo, que era“ a todo o

instante interrompido pelos

aplausos do auditorio. Quando

o sr. dr. Fernandes citava os“

juramentos e lembrava apela-

vra de honra feitos pelo chefe

dogoverno sobre o seu res-

peito á constituição e ao sis-

tema“ parlamentar, d'aqueles

milhares de pessôas erguia-'se

uma gargalhada estridente,

unisona, seguidade. salvas de

palmas quando o orador, em

fraseimpetuosa, combatia os

setas do governo.

Falou depois o sr. dr. Pe-

dro'Martins, que fez um dia-

curso energi'co, sendo aplau-

didissimo. Referindo—se aos

adiantamentos á. casa-real, o

publico manifestou se ruidosa—

mente,incitaudo o orador a que

prosegnisse. Da— imensa mul—

tidão soltam-se áp'artes vivos.
ll-ÍJ- ' ', h.. .

_Mas o sr. tenente-coronel

Dias convida o orador & abs

ter—se de considerações sobre

dhé'iliteressante- assunto, ter-

minando o sr. dr. Pedro Mar-

tippppr asseverar que as frau—

deslíugovernamentaes serão

oportunamente castigados.

D'a'íuultiilâo sáem gritos:

«E”qus'nto antes, melhor!.

pós,.o .not'aVel discursd

d r. Pedro Martins, tem

apalavra o sr. dr.'Cunha e Cos-

te. 0 discªªjfêíte“ orador

foi, primoroso no vigor do nta-

qude na precisão dos golpes.

' “Combate com eloquencia

e_ brilho os constantes ataques

áliberdade e ás regalias po-

litiças, e termina dando um

viva- & Eor'tggal e á liberdade.
-. o-.. ...

, " Ségile-se o' sr. Visconde da
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liberdade, fôra a ditadura,—

interrompem a

oração do sr. visconde da Ri—

beira Brava, e o orador con-

clue, bradaudo de armas pela

redenção da Patria! A's armas

pela causa

portugueza! A's armas pela

Liberdade! Grandes e prolon-

gados aplausos e salvas de

palmas.

o sr. Thomaz Bicker, socialis-

ta, condenando, em nome do

partido operario, a atitude do

« vo originado pela prohibição que &

sensacional

da democracia

O ultimo dos oradores foi  
  

   

governo.

Em seguida foi aprovada

a moção que acima transcre-

vemos e a que era devido este

logar.

 

Mludezas

omeça n'esta semana o traba—

lho das companhas de pesca

na proxima costa de S. Jacinto.

." Os comboios rapidos Lisboa-

Por to vão ter paragem na Granja,

tanto os ascendentes como os des-

cendentes.

Noticias militares

ma companhia de guerra do re-

U gimento de infanteria 24, sob

o comando do sr. capitão Antunes,

teve hontem exercício, em ordem

de marcha, no llhote do Cojo, das

5 e meia às 7 da manhã.

A este exercicio, que correu

com toda a regularidade, assistiram

os srs. coroneis comandantes da 9.'

brigada, sr. Passos, e d'squele re-

gimento, sr. Pereira Dias, com os

seus ajudantes e estado maior.

" Foram jul-gados incapazes

do serviço activo pela junta da 1.“

divisão,os srs. coronel comandante

de infantaria 26, Pedro Augusto da

França, que aqui serviu como te-

nente-coronel do 24, e o tenente-

corouel comandante do diet. rc. rs.

24, sr. Rodrigues Aguas.

.“ Foram d'aqui destacadas pa-

ra Albergaria-a-velha algumas pra-

ças de cavalaria e policia requisita-

das pela respetiva autoridade, slim

-de-evitar qualquer tumulto do pc-

Eonselheiro Manuel de Souza Andes

 

Diurna rara independencia mo-

ral, o nºsso ilustre retrata-

do d'hoje é sobre tudo um

exemplo vivo de trabalho, de

iniciativa, de bom senso e de-

dicação. Possuindo aprecia—

veis faculdades de inteligen—

cia a par d'um condão especial

de simpatia e gentileza d'alma

sincera e franca, o conselheiro

Sousa Avidos é principalmen-

te um grande e nobre carater,

cuja sã e autentica grandeza

moral, paira muito-acima da

amesquinhadora atmosfera de

intrigas, haixczas e incohe-

rencias.

As suas Hdalgas qualida—

deg de coração e vivacidade

de espirito destacam—se ime—

diatamente no convívio, pela

iinura «: alacrídade de sua pa-

lestra correta e atraentissíma,

mercê talvez do tom d'aífeto e

simplicidade cativante que ea—

be comunicar às palavras. Me—

dico distintissimo, antigo par

do reino eletivo, deputado da

nação e presidente da camara

municipal do Porto, Sousa

Avides é já hoje, sem sombra

de favor, uma das figuras po-

liticas mais conhecidas epres-

tigiosas do norte do pais. Es-

pirito reto e ponderado, sabe

brilhar pela despretenciosa

singeleza dos seus actos, como

egualmente cativa pela largue-

za símpaticamente magnauíma

dos seus sentimentos. Que mais

dizer, pois, que lhe não ofenda

a fidalgo modestia? Gozando

com incontestavel orgulho de

uma Verdadeira estima em to-

da a alta roda portuense, tem

sabido inspirar a todos aque-

les com quem Convivc a mais

irresistível simpatia.

Eis por conseguinte sobe—

jamente explicada a razão

porque tambem o mais humil—

de dos seus muitos amigos,]he

testimunna hoje aqui o alto

apreço em que tem a inque-

brantavel linha cavalheiresca

doseu nobre carater.

mesma autoridade fez de irem as-

sistir a uma festa no Sobreiro, lo—

gar proximod'aquela vila, as lilar-

monicas de Avanca e Canelas, por

motivo da molestia grave que no

começo deste mcz reinou n'esta

ultima freguezia.

O COMIGIO

O Popular diz no seu n.º

de hontem ácerca do comício

de domingo:

«Do alto significado político da

primeira demonstração popular con-

tra os ditadores, só tolos podem du—

vidar. Coube á, diSsideucía progres—

sista a honra de promovel-s, em

início de imponente successo. O

comício de domingo foi um grande

triunfo para. a lei e Liberdade, e

um goande e severo dusastre para

o governo. () comício revestin ine-

gavelmente, não carater partidario,

mas o aspecto d'uma grandiosa ma-

nifestação nacional a que todos

os partidos constitucionaes em

reacção calcrnsissima se congrega-

ram contra o absolutismo.

Concorreram ao co miolo milha-

res de pessoas, estiveram lá par-

lamentares das duas camaras legis-

latiVas, jornalistas e homens de

letras, publicistas dos mais distin-

tos, políticos em evidencia em to-

dos os partidos, monarquicos e re-

publicanos. E nem uma nota dis-

cordante houve.

Os alto,- poderes do estado de.-

vem ter aprendido que não rasga-

ráo impunemente, porque o paiz

não lh'o consente, a Lei e a Consti

tuição.

 

Freire Corte-real.
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Y (Continuação) fl'

Damos em seguida a conti-

nuação do bolo discurso do

nosso patrício, sr. dr. João

Evangelista:

Oh! mens senhores, emquanto

eu vir' em volta da Egre'a-catolí-

ca almas d'esta esplendída archi-

tecture, d'estas insondaveis e In-

minosas profundidades, que me

importa a mim das crueldades de

Nero, das blasfemias de um Geor-

dano Bruno, das satiras de um

Voltaire, d'esse homem que como

disse Victor Hugo, teve como no-

nhum outro um rir diobolíco? Em-

quanto Nero se corta a si mesmo

o íngurgitado pescoço, emquanto

as cinzas de Bruno são deitadas

ao vento, emquanto Voltaire se

torce como uma bibora no seu leito

de morte, & Egreja fica sempre

o mesmo gigante de dez pés de

altura falando a humanidade com

ribombos de trovão!

Que me importa a mim, mesmo

dos golpes muito mais fundos e

muito mais rudes, que os homens

da Egreja inflígem desapiedada—

mente na sua mãe? Que me impor-

ta a mim dos seculos nono e deci-

mo, que me importa a mim de um

Luthero, de Alexandre sexto, dos

sacrilegios dos simoniacos, dos

apostolos de todos os tempos?

E' quasi sempre no meio de

gerações corrompidas, algumas ve-

zes no meio de instituições dege-

neradas, que nascem os santos.

Eles Veem para desfazer uma ruga,

para curar uma cicatriz; e não

morrem, é a sua lei, sem que ha—

jam primeiro restituído á Egreia,

ou com a sua acção, como um

Vicente de Paula, ou pelo menos

com o seu fecundo e sublime re-

colhimento, como uma. Santa Joan—

na, a eterna. juventude a que Ela

foi destinada pelo seu fundador

E' assim tambem, em tempos

calamitosos, quando por toda a

parte havia chagas vivas, quando a

propria Cadeira de S. Pedro não

estava sempre sem sombras, que

se levanta providencialmente a do—

ce e cara iigura da nossa venera-

vel Princesa. Quando os abusos se

multiplicavam, e os signaes da hu-

manidade da Egreia começavam

a escandalísar os fracos, e Espiri-

to Santo, deixaeme assim dizer,

agarrou esta alma nos degraus al-

catifados de um trono real, trans-

formou-a; elevou-a. a uma pureza

tão grande, que eu estou certo que

os proprios anjºs lhe teem inveja;

acendeudhe uma chama, uma. fais-

ca de amor, que eu se encontro

nos primeiros apostolos, uma força

d'alma admiravel, porque é ao

mesmo tempo doce, prudente e in-

vencivel.

E depois, como Deus não se

  

 

descuidou de fornecer as provas

d'estas maravilhas da graça com o

dom dos milagres, a Egreia deu-lhe

as suas aureolas, abriu—lhe os seus

altares, inscreveu'a no seu livro do

oiro, no seu eterno martyrologíol

Que bela pagina, & que eu vou

abrir! Que belo assunto para ou

tra palavra que não fosse a minha!

No emtanto, senhores, esqueceí n

incompetencia do orador, por

Aquela que nos trouxe hoje aqui

Principio.
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Meus senhores: eu não sei di-

ser se à humanidade ficou algum

retrato autentico de Santa Joana.

Parece-me que um dia, atravessando

o cºro d'cste velho convento, apon—

taram-me para uma téla sepultada

na sombra com as augustas feições

de. Princeza. Mas não; apezar de

esplendido, eu não acredito muito

na fidelidade do quadro. Fisiono-

mias como as de Santa Joana só po-

dem ser tratados por um Rafael ou

por um Leonardo da Vinci, e Ra-

fael e Leonardo de Vinci ainda

não tinham nascido quando a seu-

ta morreu.

Se é verdade que o semblante de

homem é como que a transpiração

do espirito atravez da poeira do

corpo; se é a alma, deixas-me se-

sim dizer, sahindo dos seus apo-

sentos secretos, subindo ao rosto,

iluminando o, espiritualísando o,

gravando n'ele uma beleza que não

tem outra semelhante na ordem

das coisas creadas; se o genio se

estampa na fronte, fulgura nos

olhos, palpite nos labios; se á. me

dida que nós nos tornamos perfci

tos, a graça parece trasbordar.

evaporar se do nosso aspecto, co

mo um perfume subtil se evapora

do alabastro que o encerra; eu re-

nuncio & achar um pincel que fos-

se capaz de reproduzir essa fisio-

nomia onde se espelhou uma das

almas mais delicadas que lêem

existido; que fosse capaz de repro-

duzir esaes olhos onde brilharam

ao mesmo tempo a magestade e a

doçura, a humildade e a força, que

fosse capaz de reproduzir esses la—

bios onde palpítou a virtude.

(Prosegue)

   

Noticlas religiosas

No proximo domingo deve ter

logar & festividade do Se-

nhor Jesus, na egreja paro-

quial de Nossa Senhora de

Gloria, d'esta cidade, festa que

revestirá. decerto o brilho dos

anos anteriores.

Consta de exposição Cln

SS. em todo o dia, missa sole—.

ne a grande instrumental da

capela dos «Voluntarios», ten

do sermão de manhã e á tar-l

de pelos apreciaveis oradores.

revd.“ srs. João Pinto Rachâo

e Joaquim Ferreira Manete,

de Oliveira do Bairro, que pe-

la primeira vez aqui vem pré-

gar, mas vem precedido de

' boa fama, sahíndo depois, tin-

do este ultimo, a procissão,

que percorrerá as principaes

ruas da freguezia.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. Miguel Ferreira de

Araujo Soares.

A'maunã, & sr.' |). Clotilde F.

Pinto Basto Couceiro; e os srs. An-

tonio Calheiros Pita Mascarenhas

Bandeira de Noronha, Ots do Bair-

ro; e Fernando Guimarães, Vale-

maior.

Além, a sr.“ D. Beatriz Sequeira

Csrdute, Anadia; e os srs. Carlos

Luiz do Amaral Osorio (Almeidinlia)

e comendador Joaquim José Tei—

xeira d'Olivelra, Porto.

. REGRESSOS:

Regressou a sua casa de Lisboa

o nosso querido amigo e distinto

advogado, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, filho.

4.- llegresssram de Lisboa os

 

 

srs. drs. Jaime Lima e Marques

Mano.

. ESTADAB:

Vimos aqui n'estes dias os srs.

dr. Filomeno da Purillcação Cabral

e Castro, dr. Antonio Emílio de Al-

mei.l.i Azevedo e sua esposa, Ma-

nuel Foruaudes de Carvalho e sua

esposa, Manuel Gonçalves Nunes, dr.

Manuel Nunes da Szlva, comenda-

dor Pires d'Almeida, dr. Joaquim

Urbano da Costa Ribeiro, distinto

clinico portuense, Henrique Rodri-

gues da Costa e padre Santos Pato.

+e- De visita a sua pressda il-

lha e genro, está na Louzã a sr.'

D. Maria da Conceição Mexia, espo-

sa do nosso velho amigo, sr. dr.

Antonio de Magalhães Mexia.

+o- Estiveram hontem em Avei-

ro o dr. desembargador da Relação

do Porto, sr. Alexandre de Sousas

Melo, sua.esposa e sobrinha D.

Aida.

. PARTIDAS:

Partiu hcntem, em digressão

por Coimbra, Caldas-da-rsinha e

por tlm Lisboa, onde embarca para

Macau, () nosso estimavel amigo &

patrício, sr. dr. Antonio do Nasci—

mento Leitão, habil facultativo mi-

litar do ultramar.

. DOENTES:

Dr. Egas Moniz—0 nosso mui-

to presado amigo e ilustre profes-

sor de medicina da Universidade,

sr. dr. Egas Moniz, foi ante-homem

acometido por um impertinente ata—

que de reumatismo. Felizmente o

brilhante parlamentar experimen-

tou ja sensiveis melhoras, embora

ainda não possa sair de casa.

40- Está felizmente restabele-

cido o sr. Manuel Pedro Nunes da

Silva, digno diretor da nossa allan-

dega. '

+o- Esla gravemente enfermo

o coronel comandante da 23 briga—

de de cavalaria, sr. Mousinhc d'Al-

buqnerque, que por alguns anos

comandou tambem e por uma fór-

ma distinta, o bríuso regimento de

cavalaria 7. _ _

Foi este ilustre olicial quem,

com verdadeira magna, d'aqui acom-

panhou aquele corpo para Almeida

por ocasião da sua inesperada des-

locação d'esta Cidade.

. ALEGRIAS NO LAR:

A sr.ª D. Maria Luiza de Beires

Nunes da Silva, presada ceposa do

nosso bom atinge, sr. dr. Manuel

Nunes da Silva, integerrimo juiz de

direito na comarca de Soure, deu

a luz, em Coimbra, com muita l'e-

licidade, uma menina.

FellCItamos corlleahnenle suas

ex." e iazemm Votos pelas felici-

dades di recem—nascida.

+— Com uma galante senhora

de Esposende, prendada e de [lua

educação, & sr.ª D. Maria Aida Pi-

nheiro de Faria Valerio e Carvalho,

consorciou-se ali na dias o concei-

tuado negociante, nosso patrício e

amigo, sr. Manuel Fernandes de

Carvalho, que veio com sua esposa

passar a [lua de mel à sua casa de

Requeixo, onde teem sido muito

cumprimentados.

Desejamos-lhes todas as lelici-'

dados.

40- No Porto realisou-se tam—

bem o anspicioso consorcio da sr.“

D. Deolinda Nazareth e Costa, nos-

sa gentil patricia, [ilha do nosso ia-

Iecido amigo, sr. Antonio da Costa

Azevedo, com o sr. Manuel Maria

Ferreira, d'llhavo, considerado es-

crivão de fazenda em Penacova, pa-

ra onde seguiu no domingo com

sua esposa. Aos noivos desejamos

todas as venturas de que são di-

gnos. !

_————*—_—

5.0 é verdade que o sr. D.

NAO E EXATO

“ João VII tenha pedido a

exoneração do cargo do reitor.

Quem está bem, diz o rifâo, dei-

xa-se estar, e sua ex.', honra

lhe seja, nunca se julgou com

meritos para o desempenho de

tão altas funções. Desde que

o pozeram ali, não subirá nem

por um decreto.

 



._lnformação local

.“ Folhinha avoir-on-

“(IBGE).—Dia 22—Chove tor-

renciatmente engrossando muito a:

aguas da ria.

" Vem ao mercado grande

quantidade de peixe por ela produ-

zido com a atuvião.

Dia 23—Melbura o tempo.

.“ Falece um moinho do esti-

mado clinico d'esta cidade, sr. dr.

Francisco Marques de Moura.

Dia 24—Dia hndo,celebrando-

sea Ascenção do Senhor com uma

festividade de egreja, na Vera—cruz,

a toda a altura.

." E' mal recebida em todo o

distrito, como em todo o pais, a no-

ticia do adiamento das festas 8800-

lsres. , ,

Epidemia—Diminua feliz-

mente a epidemia de carater pes-

tosc que se declarara na visinha

povoação de Canelas.

São porisso para louvar as pro-

videncias adoptadas.

.. . Outrotanto não podemos dizer

do. que se esta passando em Es-

gueira e até na cidade com a epi.

demia da varíola, que alastra, in-

felizmente.

, Taxa. lanches.—Dur

to a corrente semana vigoram a—

seguintes taxas para emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco, t83 reis; marco,

226; dolar, 16050; corôa, t92; pe-

aeta, 180; sterlino, 51 ”As por

15000.

Em beneficio.—No dia 2

do proximo me: de junho realisa-

su no theatro Aveirense um atra—

bento espetaculo, em beneticio do

cofre da excelente bandados «Bom-

beiros-voluntarios. d'esta cidade,

indo à scene bonitas comedias e

engraçadas cançonetas, por conhe-

cidos e apreciados curiosos, ama—

dores da “arte dramatica. Tambem

toma parte na recita o engraçado

eauçcnetista, sr. Julio Sameiro, e a

Orchestra da mesma banda, que

executará um escolhido repertorio.

E' de contar que a casa se eu-

«cha, pois a dita banda, que é com—

posta de laboriosos operarios, é

merecedora do auxilio do publico.

Novo horario. -— Come-

çou no passado dia 15 a vigorar o

novo horario de comboios, que ti-

cou ainda em peiores condições do

que o anterior, pois foi suprimida

a paragem em Cacitt do comboio

das 2,56 da tarde.

' Não foi tambem, contra o que

se esperava, aumentado o n.º de

tramwais entre Aveiro e Ovar, tl:

cando esta zona pessimamente ser-

vida de comboios, pois são poucos,

e esses mesmos a mas horas. Cha-

mamos para o caso a atenção da

camera e «Associação-comercial:,

que não devem descurar assnmpto

de tanta importancia para a loca-

lidade.

Vale do Vouga.—Parece

que vão ter em breve o seu inicio.

e com um certo desenvolvimento,

os trabalhos de construção do ca'

minho de ferro do Vale do Vouga.

Está-se tratando de estudar o

projecto detiniuvo, devendo em

breve ser submetido a aprovação

do governo o dos 50 primeiros ki-

lometros, ja estudados, de via fer-

rea. Para a construção estão já em

Espinho o empreiteiro geral da

companhia, que tem a concessão,

companhia do que é diretor o en-

genheiro francez, diretor da Revue

dos chsmins de fer, mr. Godfer—

ano:.

Como se sabe, este caminho de

term, que parte de Vizeu, tem nas

proximidades de Albergaria uma

bifurcação para Espinho e outra pa-

ra Aveiro.

A companhia concessionaria es-

tá na intenção de prestar todas as

facilidades aos engenheiros portu-

guezes que qurzerein seguir os tra-

balhos e egualmente a empreza

construtora.

Prisõec. — Parece que fo-

ram presos alguns pescadores da

nossa ria, sendo-lhes apreendidos

os aparelhos de pesca.

' Mosque hão-de os desgraçados

comer, se não teem outro ganha-

pãot .

'I'

l
l

l

cul-ada. — Fala-se n'uma

tourada que em breve se realisara

na praça do Farol.

I'Qll imprensa. — Apare-

ceu um novo jornal na cidade. Tem

por título o Proletario e é escrito

por artistas e..operarios da nossa

terra.

E' seu programa defender os

interesses da classe. Que tenha

larga vida e muitas felicidades.

"l'ambem o nosso colega, Po—

vo da Murtosa, foi querelado por

suposta“ tneuticiencia nas declara-

ções exigidas por lei. Não tem ra-

zão de ser, tal processo, como se

verá, pois a esclarecida folha mur-

toeuse cumpriu rigorosamente as

prescrições legaes. .

"' O nosso _estimado _ colega,

Ovarense, transcreveu o nosso edi-

—â- “.,-'u- JG F-l: f-?" """ '

publicação o nosso colega elvense,

o Liberal. Felicitamol-o.

—-Um lavrador de l'iudelo, quando

torial de quarta—feira ultima soh da ª.“ zona do lyceu do Porto, vi-

o titulo de Disaídenlss. Agradece-

mos.
    

   

   

  
   

   

   

   

 

  

  
   

    

    

    

   

  

  

" Entrou no 2.0 ano da sua

Em torno elo dish-ito.

ha dias se dirigia para uma pro-

priedade do Serro do Pereiro, ao

passar na ponte que liga as 2 mar—

gens do rio lnsua, cahiu por via de

uma taboa que estava despregada,

e precipitou-se de uma altura de

cerca de vinte palmos.

A queda foi tão desastrada,que

ficou com o corpo cheio de como-

sões, luxação da clavrcula e um ex-

tenso ferimento no craneo, que lhe

descolou, em parte, o couro cabe-

ludo.

Nova praça ele tou-

ros.—Começaram ja os trabalhos

preparatorios para a construção da

praça de touros, movel, proprieda-

de do sr. Domingos João dos Reis,

conhecido e arrojado comerciante.

A planta é do sr. João da Maia

Romão, cuja competencia é reco—

nhecida. A praça fica muito vasta

e elegante, sendo levantada no lor-

moso campo de S. João do Rocio,

onde toda a vida se realisaram as

touradas.

Contas.—0 Tribunal-de-con-

tas julgou ha dias o processo da

junta administrativa das obras da

barra e ria d'Aveiro relativas ao ano

economico de 1898-1899.

Musica no jardim.—

No domingo de tarde, como o dia

estivesse bonito, houve grande con-

Correncia de senhoras e povo ao

jardim, mas a banda não apareceu,

apezar de ter sido incluida na or-

dem do dia do quartel a determi-

nação necessaria para tocar ali.

Porque seria? Num .Te recibe.

Um grupo de cavalheiros ain-

da teve a ideia de mandar chamar

o quinteto de musiCos cegos hes-

panhoes, que anda ahi tocando,

mas isso não se realisou.

Aquele caso da falta injustillca

da da musica, foi muito comentado

e deslavoravelmeute pelo publico.

Roma:-ia do Senhor-

da Pedra—E' no proximo do

mingo que tem logar a grande e

tradicional romaria, à beira-mar, do

Senhor da Pedra, que se venera na

sua capela de Gulpilhares, e que

costuma ser muito concorrida de

romeiros do Porto, Vila-nova e das

te districto, estabelecendo a Com-

panhia-real comboios extraordina-

rios.

Jantlr—No sabado, 25 do

corrente, veem aqui jantar os me-

dicos do curso do Porto de l892,

que se compõem de 29, sendo ser-

vido pelo reputado hotel do «Gys—

ne», no salão nobre do «Ginastas,

que será ornamentado caprichosa-

mente pelo habil artista, sr. Jose de

Pinho, Cujo bom gosto esta com-

provado em varias decorações.

De tarde os ilustres visitantes

vão em excursão em automoveis à

barra e outros pontos pitorescos.

Recita atrahente—Vae

entrar em ensaios, no nosso thea-

tro, a bela zarzuela Marcha de Ca-

diz, sendo desempenhada por um

grupo de galilos, amadores drama-

ticos, coadjuvados por tricanas do

Alboi e Beira-mar. Deve ser noite

cheia.

lnauguração.—Foi na

sexta feira inaugurado o serviço da

Circulação de comboios em dupla

via entre as estações d'esta cidade

e Estarreja, tlcaudo por este facto,

na linha descendente, à entrada da

nossa estação, uma agulha formada

de ponta, devendo, portanto, os

comboios descendentes entrar n'es-

ta estação com a velocidade deter-

minada em taes casos pelos regu-

lamentos vigentes. ,

Na frente da estação foi edifica-

do um novo caes para facilidade do

embarque dos passageiros.

Concurso—No sabado teve

logar, no editicio da Escola—indus-

trial Fernando Caldeira, d'esta ci-

dade, o concurso de recebedores,

presidindo () sr. Jacintho Caldas,

digno delegado do thesouro, que era

secretariado pelo terceiro otlcial, sr.

Viriato de Lima e Souza, compare-

Cendo os seguintes Concorrentes:

Antonio Valente Compadre, d'Ovai;

Benjamim Gama d'Andrade, da Fei-

ra; dr. Manuel Joaquim Rodrigues,

de Anadia; Manuel liasoito do Se-

eramento, d'lthaVo, e dr. Manuel

Simões Moreira, d'Anadia, os quae—'

tiveram de responder ao seguinte

ponto: «Faça liquidação dos juros

da mora, devido por uma presta-

ção de direitos de mercê da quan—

tia de 965000 reis relativa ao mes

de dezembro de 906 e paga em 25

de março de 1907».

Depois das provas prestada.—',

foram todas fechadas e lacradas ('

dirigidas a direcção geral do the-

souraria, onde serão classilicvi las,

Missão de estudo. «

Consta-nos que Vcom lii'i-vmriuuie:

a esta cidade, em passeio de estu—

do, os estudantes de varias classes

 

  

 

   

  

    

   

   

  

 

    

   

  

  

sitando a barra e jantando no cun—

ceituado hotel Cysjne. ,

«ºlab-do.-galitoss'.—

llontem á noite houve no salão no-

bre d'esta llorescente associação lo-

cal um belo concerto, realisado peti-

quinteto de musicos cegos hes-

panhoes, que executou primorosa-

mente o seguinte programa:

Lªparlez—cleane d'ArC), «Her-

nani», «Galitan e «Bianca».

2.ª parte:—«Campauoni», «Ca-

valaria rusticanan e «Arte de ser

bonita».

3.ª parte:—«La Tosca», eAires

andaluzas», «La hoheme» e «Cha-

teaux margens».

Assistiram muitos socios e suas

familias, sendo uma noite de arte

bem passada ali.

«Asilo-escola-dlúrl-

tal».—Por determinação minis-

terial foi agora declarado que n'es-

te asilo devem ser recolhidos não

só os desvalidos d'este concelho,

mas os de todos os mais d'este dis-

trito.

1—4

ONTii'SE...

no o sr governador civil ii—

Q ca. . . por se ter acordado

em que o «ditongo» continue

subsistindo;

——Que,haja o que houver;

as duas «vogaesu se não sepa-

rarão em caso nenhum;

——Que n'uma das ultimas

reuniões navegantihus ficou

assente a entanto local para to-

do o sempre;

—— Que de radiante, que

andava, o ilustre «Pombal: se

tornou uma folha de grelo

murcha;

—Que um Machado de

boa tempera esteve ha dias

para rachar ao meio um

mar. . . Melo sem pevide;

—Qne o Cana-verde dos

Navegantes se viu doido para

acalmar a tempestade; _

——Que a trindade defebres

treme como vimos á ideia da

derrocada final;

—Que a procella se avi.

ninho;

—-Que o raio da sindican-

cin ha de subir tambem da

noite caliginosa em que se eu-

volveu;

—Que, em virtude de en-

tente celebrada nos Navegan-

tes—que fazem oposição ao go-

verno para inglez ver—nâo se—

rão substituidos muitos ou ne-

nhuns dos atuaee administra-

dores do concelho no distrito;

«—Que a candeia da. «Se-

nhora d'Aguieiru» já não tem

senão umas tristes borras;

—Etc., etc., etc., etc.

A semana de Lisboa

l'? de maio de ISO? (*)

 

 

  

or deferencia para com um ve-

P lho amigo de infancia e ainda

pela extrema consideração que sem-

pre me tem prestado a familia que

fundou o velho C'ampeão—das-pro—

oincias, enceto hoje umas simples

cartas de informação, respeitantes

oito só aos acontecimentos politicos

que surgirem durante a semana,

mas tambem a qualquer caso digno

de relevro na arte, nas letras e na

sciencia. ' '

A par d'cssee assuntos, pelo

seu carater graves e nobres, não

me furtarei do mesmo modo a

tocar nªum ou n'outro sue-isso mun-

dano, o que tirará. a estas cartas

um aspeto enfadonho e caustico.

Ae gentis leitoras do Campeão,

exigem que as ilucide sobre o que

de mais sensacional se produz n'es

te meio elegante e artistico.

Uma noticia palp tante sobre

politica. enclierá de entusiasmo um

individuo, que regue com interesse

o marcha dos negocios publicos,

mas deixará, certamente, desde—

nhosa uma dama que, de politica,

só conhece como administra a sua

casa e como se faz realçar um ves-

tido da estação.

Assim, prºponho-me agradar a

todos indistintamente, servindo

iguarias para todos os paladares.

Procurarei tanto qu into pºssível

ser leal, reto e justiceiro. Poderá

algus-m censurar a maneira de expôr

os factos, mas nunca milovoleuciu

.lc inte nções ou reserva do concei

tos.

Exposto tão singelam-ints o meu

programa, êlllbUl'a 05 programa.»

estejam desacreditadissimoe, boto

mãos à obra. '

   

    

   

    

   

    

  

 

   

  

  

* 4 . .

O acto de furlllidlvel arrogan-

cia praticado pelo governo, ainda

conserva osle'aplritoa utonitos. Não

que o 0.50 "não 6" para menos.

Por mais que me digam, o go-

verno pensou redetidumente sobre

a. sua. despotica medida antes de a

lanç-ir a publico. Não é de espirito

ligeiro e animo leve que se arre-

mete contra os mais elementares

preceitos constitucionuea. Nem o

chefe do estado iria lançar-se em

um?; aventura perigosa para os

seus interesses e de sua família,

sem saber que tinha,escudal-o uma

força com que conta.

Sahir lhes-hão, tanto ao chefe

do estado como ao governo, os cal-

oulss errados? Num me sabe. . .

0 que é certo é que todas as

ºposições mouarquicas' e republica-

nas aliam as espadas para dar com.

bate renhido ao govano do sr.

João Franco. Quem vencerá? De-

certo deve ser o espirito liberal,

que ainda se não extinguiu n'esta

boa terra portugueza.

Mas para mim convenho que

já não é com tropas mais ou me-

nos inflamados, que se emprehend-e

uma luta decisiva e triumfante. E'

preciso mais, muito mais, e a. es-

tas horas já os meus leitores adi—

vinharilo ao que me quero referir...

Na atual conjuntura, seria e

melindrosa por certo, é que se vae

aferir da energia das hostes de-

mocraticas. Se os seus golpes fo-

rem apmas de palavras, não m—ª

parece que consigam grande coisa

Para grandes males grandes reme-

dios, diz o aforismo popular, e as-

sim, temos que, a. não aceitar o

duelo no campo em que o estabe—

lecem, serão favas contadas. . .

O governo já. vae amaciando o

terreno escabroeo que abriu. E' vêr

o relato oficioso do ultimo conse'

"to de ministros. Todas as medi-

das ditatoriaes em via de publi-

cação serão previemente apresen-

tadas às classes interessadas, para

as estudarem e proporem qualquer

remodelação indispensavel, e só de-

pois é que se traduzirâo em factos.

Vejam se o governo é timço. . .

o

Em caçadores 5 houve ha dois

dias uma insubordinação. Foi 0 ea-

so que os soldados se recusaram a

levantar o rancho, cedendo mais

tarde às energicas instancias da oli-

cialidade.

Mas, segundo se assevera, o

rancho não foi a causa da insubor-

do regimento d'alguns sargentos.

Aqui é que está o gato. .

Hum. . . mas porque transferi-

ram os pobres sargentosi. . .

Segredo.

.

Ló. proseguem no Coliseu as

famosas sessões de lucta, com oa—

sas cheias, () que faz sorrir () co-

mendador Santos, bem refastelado

no seu camarote de 1.“ ordem.

Este nosso comendador tem de-

do para fazer render o negocio.

Palpite com perspicacia o anime

dos frequentadores da sua. casa,-ide

espetáculos e vae—lhes ao encontro

n'um momento.

As harmonias suavissimas d'a-

quelas belas vistas do Coliseu, em

maio, foram substituídas pela luta

grega, que um povo dessorado,

como o nosso, parece ir buscar in-

centivo para formidaveis heroici-

dades. . . futuras.

E o que é certo é que os refe-

ridos espetaculos acendem entu-

siasmos delirantes, provocando re-

presalias, no meio d'uma vozeria e

duestros pouco proprios d'uma. ter-

ra, que deseja passar por distincta

e aprimorada nos seus gostos e

apetites.

Os luctadores, para que nunca

arrefeça & exaltação, fazem a par-

te. Finguem, por vezes, que lutam

a serio. Empregam golpes prohibi—

dos, arreganham a dc-ituçu, esgu-

zeam o olhar. O publico estreme-

ce, agita-se em sensações desorde-

nadas, imprevistas, desatando a

manifestar-se com calor, como se

tambem pretendesse molhar a sua

sôpu.

Quem gosa no meio de tudo is—

so são os prudentes, que percebeu

do o jogo dos heroules, desfrutam

a toleima de quem toma as pal/ias

por eles.

.

Finalmente que o tempo vae

abandonando o seu cariz tenebro-

so, para simular uma feição mais

prasenteira e alegre.

S. m. e. Primavera parece via-

jar em comboio de mercadorias.

Dispõe se tudo para uma. receção

brilhante, impregnada d'aromas

subtis. As dumas, n'uma azafama

nervosa, ageitam as rendas, dão

um ultimo retoque ao penteado,

guem-«cem os chapeus imprimin-

do-lhes uma forma. requintameute

elegante, empunham as suas som

bras/tus claras, n'um fervido dese-

jo de render-empreitoa' rainha _das

flores.

dinaçãe, antes sim a transferencia-

' Mas, -ó suprema desilusão! 8.

m. não apurou-ªl E em vez de gru-

ça do seu sorriso e do encanto do

seu olhar, surge a cara pavorosa

do rispido Inverno, invetivsndo-es

com chicotadas de aguaceiros e

agressões de ventania.

Ha um panico tenebroso. Cada

um escapase para onde póde, e

d'ahi a instantes prepuram vestua—

rios pesados e sombrios, pescocos

enrodilhados em pele:, gundo-chu-

vas abertos, deixando escorrer ca.-

taduptas ruidosas.

Pelas ruas de Lisboa é ainda

hoje o que mais se vê. Uma ou

outra elegante mais corajosa ainda

se atreve a investir com o barba-

ças do sr. Inverno; mas a. grande

maioria continua receiosa, prece-

vendo se com fôfos agasalhos, sem

âncstras de as abandonarem tão ce-

o.

Anda tudo às avessas. Não an-

oiavam todos pelas liberdades do

ar. João Franco? E- que vemos?

Puro miguelismo. Tal e qual.

e

A situação politica continua,

por ora, n'nin estado de espetatíve.

Torn-se efeitnedo diversas reu-

niões politicas de oposição, em que

se debatem e decidem foros meios

de combate; mas, por emquanto,

nada lia que deixe ver resultados

positivos.

Segredarammo, comtudo, que

os srs. Hintze Ribeiro e José Lu-

ciano foram chamados ocultamente

no Paço; mas não garante isto co-

mo certo. Emíim, o que fôr soard.

Até sabado.

   

      

   

  

   

   

   

   

 

   

  

   

    

   

  

  

  

  

  

Rane.

(') Esta cronica, a primeira da

serie com que. com sincero e vivo pra-

zer do Campeão. se propõe ohzequiar-

nos um velho amigo e companheiro,

escritor elegante e brilhante cultor do

jornalismo. chegou tarde. no sabado

ultimo. a rodação,cª porisso não foi

publicada n'aqucle dia. Ao correio, pois,

devemos nos, e os leitores. a demora

d'esta publicacao, que ja n'aqucle dia

devera ter sido feita.

 

AMOR-ES M'ALEÉTDS

Não haja duvida: as. missivas

continuam e as visitas no-

turnas repetem se com frequen-

cla.

Prosegue, pois, o escanda-

lo d'aqueles amores malditos,

por que o elemento fiminil pre-

sente o fim proximo e não quer

cineªsâo.

(" (Hu de ver-se o fruto d'este

parto hediondo . . .

ESTUDOS

—* .

ausou profunda impressão

O em todo o pais o estudo fei-

to pelo eminente medico lisbo-

nensc, sr. dr. Arthur Leitão,

de faculdades do chefe do mes-

sionismo.

A secundal-o vae apare-

cer outro, por estes dias, do es-

clarecido lente e secretario da

Escola—medica do Porto, sr.

dr. Alfr '.do de Magalhães.

Mes, positivamente, atiram

com o pobre homem para ou-

de ele quiz levar o outro. . .

pedaço da defunto cu—ligaçâo.

Reforma da Carta

constitucional

PliOllli O DE LEI DOS DEPUTADOS OlSSlOENlES

Cio

(Continuação)

Reunião dos cortes por direito pro-

prio.

Para isso, entendemos necessa-

rio inscrever-sc na lei fundamental

o principio de que no dia designado

para a abertura das sessões ordi-

narias, as côrtee se reunem por

direito, independentemento de con

vocação oficial, caso não sejam

convocadas anteriormente.

E' principio cuja proposição

expressa. entre nós apenas tem o

precedente da proposta sobre a

declaração de necessidade de re

forma constitucional, apresentada

pelo sr. José Luciano de Castro

em sessão da carnara dos senhores

deputados de 24 de janeiro de

1872, e, em formula menos em-

pla, o da propoeta da mesma. na-

tureza de 14 de março de 1900;

mas, confiamos absolutamente, se

rá de optimos e salutares efeitos.

Preconisa-o a sciencia politica,

«; abonao e sufruga-o a lição de

paizes, como a Belgica, a Suecia.

0 Dinamarca, que o acolheram e

consagraram. Não ha sido elemen-

ta de perturbação da vida politica;

ao revés, tem eficazmente contri-

buido para o lustr-l das instituiçºes

renresentativa o para. o respeito da

soberania nacional.

  

pªrtes se reunem por direito

Restrieçõaa á amplitude de: f ,,

dados de adiamento edo ' »»

lução do poder moderador. '

' porem, insuficienh. qhçl'

  

  

 

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

   

 

  

   
  

    

  

     

  

  

  

      

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

   

  

 

  

 

  

 

   

 

   

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  

  

prio, quendonllo anteriormente .. ,.

Vedadas, para que se firme a II' ,

pendencin do poder legislativoiº'e'il

se salvaguarda . euu dignided ªf

Pela sua indole, alo-nee e amplii

tudo, as faculdades que e lei ,.

bue eo poder moderador pode“, '

traduzir-se em factos ofensivo“: *

d'uma e d'outra. _

E' elevada e augusta : [unção

d'este poder. A Carta constitucio- .-

nal declaro o «a chave de toda |

organisaçâo politica e atribua-c“

privativamente ao rei, como cha-

fe supremo de nação, para que

incessantemente vole sobre emu-.

nutenção da independencia, aqui-ª:

librio e harmonia dos main poda-

rcs politicos». Por meio d'elle,o

rei domina todos as funções polui-_

cas.

Na ordem legislativa, dd the

um: força invencível, atribuindo-

lhe & nomeação de 'para, o adia-

mento e dissolução de côr-tos, o Ip

sancção ou voto dos sons directos:

e resoluções. ,

E fal-o em termos tito empleo,

e vigorosos, que o poder modera-"

dor, unte as côrtes, resulte indi—v

fmido e ilimitado. e quasi se diria,, -

a resurreição triunfante do abao

lutismo, mal disfarçado sob na,

vestes constitucionaes. l

cNem basta—eacrevia-ae no bri- ' '

lhantissimo relatorio da proposta so-

bre & necessidade de reforma ooneti—u '

tucional do partido reformista—que;,

a indifinida extensão das suas ctrl-. _

buições, tal como a consagra o ei)-"

diâõ'fpolitioo, tenha apenas por cor—

retivo o influxo moral da opinião,

as udvertenciaa da imprensa, os.“

conselhos da tribuna, & paciâcn agi-

tação dos cidadãos. A

As" leis devem computer, ale-

mento imprescindível das sua. com-"-

bina'ções, a humana fragilidade, e.

as suas ingenitas paixões. Doors-';“

tar na Carta. uma alta mugiptntus“

ra individual, onipotente, irrespon-

savel, sagrado, inviolavel, : ver”-'

dadeira apotese do poder, fingir

um ente politico sobrebununo,

sental-o n'um Olimpo eterno, sob

um Ermamento trunaparente, oingir

de nuvens e erguido pedestal, semi

que a tormenta. das lutas socias;

altere a perpetua serenidade d'este

vulto quasi divino, e decretar que

este soberano jamais pode fazer;

mal. é, infelismente, uniu d'est'u

sublimes conceções, que nunca po-

deram irromper das serena regi. :

ões da identidade até os mod—noa '

teatros de politica.

«Humano e o supremo chefe

de um estado, como são tambem

humanos os cidadãos, a quem im-

pera, e humanos tambem os inte-

resses que dirige. Tem no anime

real o seu logar inevitavet as pai-

xões. Na conteudu immemorial en-

tre a Corôa e a. democracia, não

é possivel suprimir no espirito do

mcnarcha ua imperfeições e os de-

feitos, assim como é dado conver-

ter a democracia n'uma pura. abc-

tração, desprendida inteirnmente

de egoísmo e de ambições. E se

as instituições premunem os Esta-

dos contra os desregramentoe po-

pulares em benefício de um só

principe, não se entende a pruden-

cia, e razão e a justiça, com que

nas mesmas instituições se deixem

tantas vezes os direitos de um po-

vo inteiro á. mercê da prerogu-

úva...

«Não contamos, pois, demasia—

do com & indole e & condiçlo do

rei constitucional, e façamos da.

constituição o mais firme nniemu—

ral contra as debilidades e pnixõee

que podem anuvear : lealdade e o

juizo do chefe hereditario de na—

ção.»

E assim, á formula amplissime

e indefinida das atribuições do pc-

der moderador sobre a. função le-

gislativa, substituamos uma de-

marcação nitidr. e precisa. Enten—

demos, por motivos obvioa, serem

essenciaes ó. prerogativa regia as

faculdades de adenmento e do dia-

solução; mas com aquele se deve

deixar inteiramente ao arbítrio do

rei, nem abandonar-se eses. ti. for-

mula elastica e indifinida de lei,

a sombra da qual se pode volver

e tem volvido em infernal machine

de guerra contra. o pnrlemeuto o

escudo protetor de gabinetes,,ain—

da d'aqneles que & nina nacionll

eoudemna e repele. '

(Continua).

——-———.—-——

PLESBICITO

governo vae consultar & opi-

0 niâo, por intermedia da me

imprensa—o Ilustrado e oJor-

nal da-noite,que são a sua im-

prensa toda—sobre o modo de

resolver os dificeis problemas

da administração publica.
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». a; pois, nem mais

' ' sem que os dois

tos esclareçam e escutem

da e a vontade do paiz, de

serão o vehicule incorrir

], que é como quem diz a

'moúva de cot chout impre—

_ vel, onde n'a,» penetram os

;.'.-. solares do clima ardente

que a caravana ministe-

qaminha, nem o graniso

__ aguaceiro, ou as rajadas

" tormenta que sopra do

_o_ publico contra a obra

asta da situação.

, 'Sirn sr ; a opinião vae ser

fa, e pela quinquageeima

.» dirá. do intimo da cons-

"'3 .ciaz' «saco que esta arrui-

do e comprometendo o

muitº

."

apl-ua Nº'VA .

'« governo declara que assu-

min aditadura para. . .pa-

, fazer & creaçâo d'uma pa—

«'a nova!!

"'ª'“ ' a segunda legenda da

':] ndeira do franquismo.

A. primeira, como taboleta

ta a admiração das mas—

sas, fôra a do. . . «Portugal-_

povos. Este envelheceu já.

KªaPatria-nova» é agoran

.. _delouro á porta do ªªª-.”,

"ªo da «Moralidade-triunfant
e»

' afirmaçãostr _

Indl-n supo
rtes.—Uma

p i. de Hamburgo tinha _ao seu

'—. viço uma creadita (morte que,

acendo o fraco da ama, tratou

'de a explorar o melhor que ponde.

ito ieiigiosa e excessivamente

uta, essa senhora acreditavª

“Quantos 'carapetões the pregavam,

Metalmente em materia de cren-

êp que aceitava sem repugnancia.

: ' com um viuvo, de que se

«na e lembrar a ladina creadat. ..

-—Sahe, minha, senhora,—diss
e

mta a ama—tive um sonho bem eu-

ªrloso. -
__ ,

“ -Entio que sonho for esse?

-Souhei que esta no ceu uma

liinda menina, filha do primeiro _ma-

*triimnio do pãtrâo. E' muito linda

»ÍÃCNosso Senhor quer casar com ela.

the a, menina não tem nem uma

Epis para se enfeitar.

' --E o que é preciso fazer?.. .

...A linda noiva apareceu-me

n'esse sonho e disse—me:—_ct
u é que

podias valer-me; pede a tua ama

ip's tem joias tão lindas. e se ela

«tis der, eu mandarei um anjo

“Buscai-as»; Goltadita! Fez-me tanta

“nal Se eu fosse rica não era por

Kits“ de joias que ela deixaria de

Ímar com Nosso Senhor.

, =' a pobre senhora ouviu de boca

- aberta o pitoresco conto, e, correu-

do ao seu quarto, entregou a rapa-

 

0

vavam umas terras entre Lichtaert

e Grobendcuck, encontraram, a 50

centimetros de profundidade, uma

ina'guiflca estatueta em bronze do

deus Bacho, tendo nªuma das mãos

um cacho d'uvas admiravelmente.

trabalhado. A estatueta, d'uma no-

tavel perfeição artistica, data do

reinado de Augusto e deve ter sido

cinzelada por um artista romano.

ao museu Taxandria, em Turnbunt,

onde os arqueologos mais distintos

o teem ido ver, declarando que se

trata d'um trabalho maravilhoso ce-

lebre entre os mais notaveis da ar-

te romana.

praça da Egreja, em Verquin, Fran-

çª,

me Augusto Mascaut, de 57 anos,

que era o perfeito exemplar do por-

calhão. Adoecendo ha dias, o me-

dico local, que o foi visitar, man-

dou-o tomar um banho, tal era a

crosta de imundicie que lhe cobria

a pele. tlascaut, ao ouvir falar em

banho, ainda perguntou:

sorriu e sabiu, prometendo voltar

no dia seguinte.

ainda hesitou em meter-se na tina,

mas, como the dissessem que era

para seu bem, decidiu-se a entrar

na agua. O banho foi curto, porque

tal maneira que foi preciso retiraI-o.

Pouco depois era cadaver.

se lavava. Ao sentir no corpo eo—

cardido a sensação da agua, o des-

graçado não ponde resistir, e aba-

lou “para o outro mundo.

Se os medicos lhes receitarem ba-

nhos, cuidado! . . .

munha.-—So faltava mais esta

ao grande imperador. O publicista

dr. Karl Peters, tendo processado,

por difama ' [o jornal socialista

McMahon/?ª indicou como tes-

temunha s.

ra-se se o tribunal erpedira o res-

petivo mandado de intimação. Vis-

to tratar-se de tão çlevado perso-

nagem, parece que“???”magistrados

“irão ao palacio tomar o depoimen-

to a Guilherme ll. Como a lei não

preceitua nada a este reSpeito, a

justiça alemã procederá como fôr

mais rasoavel. Efetivamente, não é

natural que o soberano va. (: '

qualquer simples mortal, a um

bunal depor como testemunha.

da um no seu lugar. tudo ao pai -

cio, a justiça conseguirá da tnesma

fôrma os esclarecimentos de que

precisa parajulgar com segurança.

E' Simplesmente uma questão de

formalidade.

dias.—Em Kansas-city, estado de

Missouri, declarou-se ha poucos dias

um violento incendio na Universi-

dade, que ficou completamente des-

truida assim como um vasto anexo

arrendado por diferentes artistas,

musicos e pintores. No incendio

morreram mad. Aurora Witebort,

pianista, e .Ieorge Demars, profes-

sor de Belas-artes. O numero de

   

  
  

  

  

 

    

  

     

    

  

   

    

   

  

  

  

   

   

  

       

  

 

Alta comedia

Conta-se o seguinte caso, que

dá a medida da seriedade

que vai pelas esferas superi—

orcs:
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«O governo, para separar as

oposições, fez que um alto dignita-

rio do paço fosse a casa do chefe

progressista com palavras que dei-

xaVam entrevor proxima sucessão.

Ao mesmo tempo um conhecido

0 precioso achado foi conduzido

egual missão junto do sr. Hintze

Ribeiro, a quem aconselhava que

se não entendesse com os progres-

sistas porque tinha assegurado o

poder.

Dois dias depois, os chefes re-

generador e progressista encontra-

vam-se n'uma conferencia e deseo-

bria-se toda a manobra, vendo-se

claramente as habilidades empre-

gadas e as promessas feitas.

Até onde se tem descido!

___._+_
—-——-—

ESCOLA Nºllllll ll'AVllllll)

Ho er. ministro do reino

Um banho moral.—Na

vivia um pobre homem, de no

-—-De aguat. . .

0 medico, olhou para o homem,

 

Preparado o banho, 0, Mascaut Tinhamos, com a previa auto-

risação do autor, posto de

parte a serie d'artigos que se

seguiram aos publicados, re-

ferentes & essa escola, atenden-

do a que todos julgavam o as-

sunto convenientemente discu-

tido em desfavor d'aqueles que

lá. exercem o seu logar sem ha-

bilitações legaes para isso.

Aproveitamos assim o espaço,

aliáz bem ocupado por esses

artigos, para outros de cara-

ter mais politico.

Hoje, porém, somos nós

que fazemos renascer essa

questão, visto que as circums-

tancias da. atualidade já não

poderão fazer com que o sr.

ministro do reino penha de

parte as nossas reclamações,

que são, como a. ex.“ sabe, as

de toda a cidade e até do dia—

trito.

Visto que o sr. ministro

do reino se poz em ditadura,

_e com ela pretende fazei-algu-

_ a coisa que lhe pareça boa,

não irá longe a nossa imper-

tinencia, reclamando qne,den-

tro da mesma ditadura, se fa-

ça justiça 5. Escola—normal de

Aveiro, que habilita professo-

res para educadores da infan-

cia.

Demais sabe v. ex.ª o que

se tem praticado n'essa esco-

la. Reproduzirmos novamente

parte do muito que se tem di.

to a respeito d'ela n'este jor-

nal sem a menor contestação,

achamos superfluo.

Por isso, pois, limitamo—

nos a pedir v. ex.ª o cumpri-

homem princípios a gemer de

Mascaut ha muitos anos que não

Aviso aos porcalliões lusos. . .

Guilherme II. . . teste-

. 'o imperador. [gno-

09— grandes incen-

para o exercicio do magisterin pri-_

mario complementar:

plemomar das escolas normaes;

instrução secundaria professados

nos liceus.

habilita ções é que se pôde ser

professor em qualquer das es-

titular e diplomata desenpenhava colas «complementares de ha-

bilitação para o magisterio» a

que se refere o art. 42.0 do ci-

tado decreto.

fessor José Marques de Casti-

lho e por isso, para que v. exª

cumpra a sua. lei, que o sr.

José Luciano calcou, é preci-

so demittir desde já. esse sujei—

to, e dar esse logar a quem le-

galmente o possa desempe-

nhar. E' um acto de justiça, e

cumpre-se assim a lei

não pode continuar a desempe-

nhar esse melindroso cargo,

não só pelo que foi dito a seu

respeito n'este mesmo logar,

mas tambem por que a lei de

v. ex.“, e mesmo a que está. em

vigor, não lhe permite que o

seja.

ra esses dois individuos, é um

acto desculpavel, se não digno

de louvor.

de v. ex.“ esperavam anciosa—

mente por que v. ex.“ fosse

governo para que puzesse esta

escola na verdadeira situação

moral de

desde o seu estabelecimento.

Vitalidade, unico jornal d'este

distrito que ainda supõe que

v. ex.' fará. qualquer coisa de

bom, referiu-se inumeras ve-

zes ao mau estado de tal

estabelecimento de

çâo moral chegando mes-

mo, ha quasi um ano, quando

v. ex.ª já era governo, a levar

as suas ponderações até junto

de v. ex.“, supondo que as suas

reclamações fossem atendidas.

razão é muito simples: fazia

parte da presidencia do conse—

lho de ministros uma entidade

que protege a todo o transe

aquela coisa. Essa entidade

levou o nosso

colega a um lar de rumo e

& aproar outras paragens,

chegando mesmo a dar um

   

  

   
   

  

   

  

   

     

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

 

  

  

    

    

  

  

uma simples penada, acabar

como mal dessa casa, que

bem imortalisada está já na

cronica scientifica. . . !

ADVEksmAnE

1.º Aprovação em qualquer cur-

de instrução superior;

2.º Aprovação no curso com
Un

3.“ Aprovação nos cursos de

 

E só com algumas d'estas A direcção do «Palacio-de

ino & sua sala nobre, a grande "0

nave que tem servido a outros qu

e variados espectaculos, para ªº

ministro da justiça, a 4513000

Nenhuma d'elas tem o pro- situação

Já é azarl Até aquela so— pr

ciedade portuense o manda

pôr na rua! Que fados adver “1

aos, que sorte maligna prese-

 

eréme ôimonLÚZ'
l-l

 

conservar aquella de que se é do

tado, é necessario ter na «toilet-

te» de cada dia, o Crime, o Pó e o “

Sabão do ºréme Simon.

O actual diretor tambem

 

«sensação. em que muito a—« ,]

dos colegios eleitoraes para 5

de novembro, afim de as côr— &

tes poderem funcionar em 2 de 0

janeiro.

Fazer uso da ditadura pa—

Todoa os correligionarios

o consulado franquista, as elei-

ções?

Mala-da-provitusia

Dosªlabssos correspondentes

Aguede. 19.

Alguns jornaes de provincia que

  

que anda afastada

O nosso estimado colega da

coligação. Ingenuidade desculpavel Na

verdade o meio provinciano ainda não

se deixa iludir com mais facilidade. . .!

rem, quer-nos bem parecer que a sua

manifesta surprczu tendo mais a. iludir

os incautos do q

propria ilusão. Conhece-se bem o fim

educa-

perteitarncnte deãnido na luta que o

sr José Luciano abriu contra o seu

Luciano,na sua ultima queda governa

tiva, deu um trambulhào de tal ordem

que lhe seria, sem um grande auxilio

prestado por quem tivesse força. e vi-

Enganou-se, porém, e a

cruel abismo!

Entendeu, pois, a sua mão direita,

essa mão _ia eançada de assinar decra

tos iniquos,ao corajoso estadista, que,

por compaixão, lhe pegou cautelosa-

mente e, depois de o arrancar de

lá, assim lh'a susteve até que viu

que ela ir tomando coragem para uma

luta de ívtylatiddol

Romperam-se por tanto as tre-

guas, e e corajoso estadista tentou

impelil-o novamente para o precipício

d'onde ha pouco o arrancam. O im-

esclarecido

bordo até Lisboa, onde lhe

foi recomendado, pela ultima

;.

IJ

' advogados curtos funcionarios ud-

anºrmªl' bem pode 17. ex., cºm mlnistrativos ade ªssada. . ,

Sus. ex ' tem sido aqui muito cum;

primentado.

Coimbra, 20.

Reuniram os conselhos escolares da

wcrstdadepara resolução de consulta

apresentada pelo governo sobre se pode

haver actos com a materia duda.

As faculdades de dirt-ito, medicina

matematica e lisoloita ponderar-.um que

não achavam conveniente- a replicação-

. . dos actos sem um periodo de aulas que

cristal) negou ao franquis- variará conforme a materia mais ou me-

s imdesprcsciiidivvl.

A de teologia votou por unanimidade

e arcaiisaçâo do actos su-m um periodo

aulas, seria contrario a todos os prin-

, . c- ios eduroricºsAtti-ndcuilo, UI'ÉIDJIO

o banquete oferecuio pelº ex— osptad Emoriilhcm qm- St' ciiuoiitrum as

vscolas de ensino suprior. a faculdade

_ acceiln sobre o caso, qualquer resulo-

reis por cabeça, ao chefe dª ção do governo. Faz bt'llll..-

0 ensino até ao lim do ano lectivo

será livre. e assim sv poderao efectuar

éviametite as matriculas para actos.

Jú depois da reunião da foculdllde

de direito, voltou esta llub'allllllltl a reu-

r ,delthcraudo tinalmonto que os ac—

tos não tenham lugar sem que sejam

. d d , dadas as materias indispensaveis em

gue o franquismo eca ente. cada cadena.

Crê-se, geralmente, que sejam in-

dultados os sete estudantes riscados,

ide naun vah-rito quai-squcr provi-

_ drm'ias que o now—mo adoto. Se assim

A belleza nãº ªº ªdquº- Pªrª i-i'io fur. os rapazes iiiio irao as aulas

uem não a acto—-

ESCUNTEl'lllltMUlitllAL '

 

ELEIÇÓES De todos os l'ejnlilitª do pai!

se st-ltçuzi hra—los de protes-

Dlz'ªº ªgºrª que º decreto d' to contra a marcha acelerada

o despotismo, que impera em

tem fªlªdº! é º dª convocação »ubstituição da liberdade.

Ainda agora, por ocasião

a estada de el-rei na Guarda,

Jornal-do—povo, que é ali um

M _ & intemerato defensor das rega-

ªº entao em que cam ªª, lias populares, dirigiu ao mo»
, .

fumaças _d_88_ªª ºutrª mªd'dª narca, em suplemento, estas

que suprimiria de vez, durante eloquentes palavras:

«Vindas assistir a inauguração. .'

do Sanotario. Vindes com o vosso

concurso sancionar, por assim di.

zer n facto, adquirido para a scien- '

_cia da vida, de que só o ar dos meti-,

tes, secco, estarilisado de miasmas, ,

cura _da maior doença que jdmais

militam ainda nas fileiras progressistas, perseguiu & humanidade Pºlª bem,

mºsºfªm & Brªndª sumirªm (luº Sªnti- seshor: D'esta alcandorada terra,

ram com a mudança inesperada da sua sancionae tambem, á viª“ dª VRG-

tidão d'estes horisontes, influen— 1

está. completamente corrutoe porisso (ªlªdº Pºr Gªtº ºil-Dª 13909500. º

_ , acto, tambem já. ha muito adquiri-

Aªª'm Pºdª ªº" dºª“ Vªza Pº“ do para a sciencia da politica de

que só o ar puro da liberdade cura '

na a mostrar a Bila os males sooiaes.

_ _ E só assim sentireis o mais que —

da desconcentraçsohbcral Esse fim está ª estas festas falta; só assim voa _

sera dado ver alidade ao respeito

amigo intimo da referida desconcentração. que Vºª é dºVldº & simpatia e ªmºr,

Tºdos sabem. mesmo os mais unico calor que faz vibrar a alma

ignorantes ªº ªªªªºªº' quª º sr. Jºªé sdas multidões nas homenaguens ao

seus reis.

Se el-rei aqui viesse no

da de rapaz, dificil levantar-se de tao ªtual momento, não ' poderia

' tambem ser outra a nossa for-

ma de protesto perante o che-

fe da nação. Seguiamos na

esteira do Jornal-do-povo ex-

pondo perante o rei omal es-

tar de todos os portuguezes,

exortando-o & restabelecer a

legalidade para afastar de si

 

 

e da nação os prerigos que os

 

feridos de certa gravidade e grau-

  

pulso foi pouco violento e a mulata

' a umas poucas de joias de grau-

? 'Vllºl'.

, -.Gomo a menina vae licar con-

_ªtiliitet'.'..

' O marido, porém, dando por

lindas joias, quiz saber onde elas

paravam. Posto ao corrente do suc-

' cedido, requisitou a captura da as-

tildlosa creada ao mesmo tempo

' qts pregava uma descompostura na

» cita metade.

Ora ahi esta um delito bem eu—

' rb a_Se a rapariga é uma ladra

' se ama a d'uma estupidez de

tal ordem que a partida da creada

chega a ter graça! _

. , Digium— Ao tribunal de

?s».[lhes foi apresentada um
a quei-

: da éendessa Gabriel de .l. .. ar-

' doo mando do crime de biga-

aila. A condeSsa casou, em 1903,

«com o conde, um austriaco de ma-

neiras captivantes, levando em do-

is'httlºo francos de renda, um pre-

dttrno valor de 50:000 francos e a

mr da habitação lusuosamente

mobilada. Dois meses depois do ca-

time o conde desapareceu aban-

manco,: esposa e indO'instalar-s
e

caricatberg, com uma senhora cu-

' jlmlsade ha muito cultivava. Foi

sutil) que soube .que seu _marido

" "suado, vivendo a primeira mu-

';—60m seus filhos, em Viena de

    

  

    

   

 

  

  

  

 

   

   

 

   

  

  

  

   

  

 

mªdrasta. porém, que o conde,

[de casar em Viena, ja tinha

«na Hungriat Este cavalheiro

a' a um ou dois mezes depois

' p ao fresco para ir casar

.au-uam parte. Era a sua distraçao

» “tits. Novo e bem parecido, fa-

t 'nte encontrava quem lhe acei-

. se os galanteios. Se não se des-

“dia & malboada, o demonio do

«unem era capaz de arranjar mais

“molhe para completar a coleçãot. ..

- rnllaobo
m ass-queo-

- lºl.—Uns operarios que ca-

  

  

   

   

    

   

de, contando-se entre eles a con—

dessa Alexandra Androwua Blum-

berg, (ilha do conde Blumhurg, an-

tigo membro do conselho privado

do czar da Russia, ha anos expulso

de S. Petersburgo por causa das

suas opiniões politicas. A condessa

é uma pintora distinta, que fez os

mento da lei, emquanto não

vier outra que consinta taes

escandalos. Se v. ex.“ a decre-

tar, conformar—nos-hemos com

ela.

Mas, emquanto não vier,

que se cumpra a que vigora,

porque é lei da nação.

E não consente ela que se—

ja professor de uma escola de

tal natureza uma individua-

lidade que não possue a me-

   

   

  

  

  

seus estudos em Paris nos afama-

dos ateliares de Bouguereau a Whis—

tler.»
_

As causas do incendio sao des-

conhecidas.

”+.-ww
"

nor das habilitações oficiaes

CUSÍOdiº Passª para o desempenho dificil de

Medico tal cargo.

ESTRADA DE ESGUEIRA

Consultas das 9 as 10 de. manhã.

. Chamadas a toda it be r

Olho.—*b*
cons-&*o»..-

«A” TEMPORAL.

() sr. messianismo que co-

meçou governando á ingle—

za, passou agora a governar á.

suissa.

Não ficará, entretanto, por

aqui. O figurino dos estados

modernos não o tenta mais.

Tão pouco pretende adotar o

modelo de quarquer dos anti—

gos paizes das cinco partes

do mundo; vae governar com

os elementos, como se gover-

nou um dia um patricio nosso,

marinheiro Valente e destemi-

do—«a temporal.»

Ih n'essa escola atualmen-

te um professor e um diretor

que não teem habilitações le-

gaes. Que o diga o nosso es—

timado colega da «Vitalidade» ,

que é parte iususpeita, e cre

cegamente na administração

feita por v. ex.“. Que o diga

elle a ver se é ou não verdade.

O professor nem ao menos

tem habilitações em diploma

elementar para o magisterio

primario!

E o diretor não está tam-

bem nos condições regulamen-

tares, e as moraes todos as co—

nhecem a fundo pelas provas

praticas que tem dado.

Para ser professor n'uina

escola de habilitação para o

magisterio, diz v. ex.ª na sua

E' a unica forma que lhe Prºifriª lei dº inªlªçãº pri-

convem. O pªi,”. é que o “,," maria (decreto de 22 de de-

vae alto e lhe mete o chaveco zembro dª 1894): '

no fundo. _

 

 

 

Art. 17.0 Constituem habilitações

vez,, que puzesse de parte a

bussola da moralidade que lhe

indicava constantemente o que

ia pela escola! . . .

Agora, porém, voltou 6 li-

berdade antiga e estamos ple-

namente convencidos de que

o corajoso colega voltará a

luta com o mesmo brio eamor

patrio, que sempre lhe conhe—

mos. E por isso esperamos

que ponha de parte qualquer

preconceito que lhe ficasse da

sua perigrinação a Lisboa ácer-

ca da coligação, e' nos ajude

com energia nesta campanha

de" moralidade que de ha mui-

to se debate

......Ou-leleuollbu
nunpn

Senhor ministro do reino!

Vai-se aproximando a epo-

ca dos exames a que se ha-de

proceder na Escola-normal de

«sta cidade. Não ignora v. ex.

o estado moral em que ela

se acha.

Ha ali um professor que

não tem as habilitações legaes

mas tem, em compensação,

proteção para fazer tudo quan-

to queira.

Egual'mente lá ha um di-

retor, que toda a cidade co-

nhece e que tambem não po-

de, em face da lei, desempe-

nhar aquele elevado cargo,

que lhe dá. autorisaçâo bastanª

te para ser presidente do jury

dos exames.

Em vista d'esta situação

        

  

susteve-o. E ahi o temos novamente

com a sua tradicional roncaria no seu

já. estafado correio a dizer coisas telas

e terroristas a mter medo ao monarca

e ao paizl...

Bem se conhecem.

Aproveitavam tão triste occaslão

para voltar ao poder. . .

Outros valores mais se levantam,

e f_azem maior sombra ao rei e ao rei

no ,

A força. dos mais valentes é mais

dominante. E' ele. que vence.

. O diretor e o sr. J... da 0. de-

ram o cavaco com a nossa «critica».

E ahi andam eles a meter o nariz em

toda a parte, procurando informações

acerca. do «atrevido. correspondente

d'este imortal pai:. para o Campeão-das-

províncias.

Procurem que encontrarão; pelo

menos quem lhes machuque as ven.

tas em alguma d'essaº partes... d'onde

sairão & escorrer... suga.

. O tempo melhorou o os agri-

cultores andam satlsfeitos. Antes as-

sim.

Alen-quer, 21.

Envolveram—se em desordem, no

largo do Espirito Santo d'esta vila.,

Feliciano Pereira Ambrose, Francisco

Mendes e José Moreira, todos do lo-

gar das Paredes, Manuel Luiz Buxo,

d'esta vila, e Antonio Perdi ão, de

casal das Freiras, do que resu teu ser

este ultimo agredido tão gravemente

que faleceu ante-hontem em conse-

quencias dos ferimentos sotridos.

Os agressores, que são todos sol-

teiros, deram entrada no calabouço

do concelho A vitima era viuvo.

Anadia, 21.

direito d'esta comarca o nosso ilus-

Almeida Azevedo.

tonto Emilio e um magistrado muito

considerado pelo seu saber e pela sua

inconcussa probidade, que em todas

neira. digna porque exerce as funções

do seu alto cargo, a por isso esta se.-

tisieita.

pelo z—primeiro substituto, sr. dr. Ma.

nuel Luiz Ferreira Tavares, assisti.

Tomou posse do cargo de juiz de .

tre amigo, sr. dr. Antonio Emilio de '

A comarca sabe que o sr. dr. An- 1.

Ao acto da posse, que foi dada _

,ameaçam.

] Se assim se fizesse por to-

'da aparte, bem melhor nos

iria a todos nós.

as comarcas, onde tem servido tem .;f'

deixado um excelente nome pela ma- Í

ram todos os empregados judiciaes, .,
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Privilegiada autorizado pelo

zoom, pelo Inspector-n'a

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e cpproocdo

pela Junta consultivo

de conde publica
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PA UETES coanElos A A ' . f( caro) 3 um DE LEIXOES

NILE,

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de J .

Montevideue Bueno,-Ayres. , , ªºª'rºi Sªmºª;

 

Negociante de carnes verdes

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

co; 6 muito digestivo,

fortilicante e reconsti- ,

tuinte.Sob a sua in- .

fluencia desenvolve—se '

rapidamente o apetite,

AVEIRO
“Souza Soares,,

Remete carnes para qualquer ponto do paíz (No BRAZIL E NA EUROPA)

por grosso e miudo,postas na estaçao de Aveiro.

  
     

   

Em “27 de maio

    

  

  

  

 

    

 

Devidamente leg-lindo em Portu-

  

« enri uece-seosan e Í"?
, a, . 'd . d

fortªlecem—sees na: —
as. rsrsrs": 3132232“; DAIQIUBE Em 24 de Junhº ,

"'—ª , ºulºs'º vºlm “ fºr. !
de ºuro, na Amor-ion do Ione, Pran- Pªrª S' mente! Pernªmbucº; Bªhiª, Rlº de Janeiro, SANTOS,

ª“ 9.153. __, _ _ ,, , mn“, Pºll ”,.-ei,. mªpa.,“ Moxgewdeg e Buenos Aàyreã. l

_ mPÉQEE'Be- com o . eªioacia dos seus productos medioinael: reço & passagem e .. C 3888 p&l'tl 0 Brazil 365500 ª 1

É mªis ""ª ""'º' "ºª -!
Peitoral de Cambará

" " ' '

.. estoma os ainda os
- va '

a em 333353303- ! Aveiro (ªªª'ªªªªºl PAOUETES cossaca A saum DE usam

__ * e r- . . . '

i diurlaboggasm dis— ! osé Fernandes Lago, antigtli proprietario do bgm “"Erªp::ggigõºeêªdlºdmªªtº " NILE Em 28 de maiº . ,.

' pepsacar gi g"- e h 'l f Chine de Es in 10 artici :: e to os . . _ , _ ._ _

i_ Sªrigª lgªªãlãlªi & os seus sªlgªdª: a'egigesée ao publicã,que touibu d; lii'espasge 0 HO- 835: ªpbtiíiiãiiitnte o bronchitc Monizzsildesii 32135337 Agfzgªmbªºº: Bªh'ª, Riº de Janeiro, SANTOS,

i orgiosmaoliliziíâfcocr): tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go- aguda ou ohronicmsimplos ou asthma- ARÃGON Em 3 de Junh

' sumpçao de osmes,at— Í salsa desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario "ºªlcum & t sic “,meu" cºmº o P M d . ' . .º ,

f 6 h 1 ,- nª - ,, bem servir'todas as Y ª P ' .. araa a erro Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Santos Mo .

ººº ºª ºªºfºp º 0885. ., não se tem poupado a despesas e saem 0108 pa o pmum numerºsºs ““ª“,," med, t videu e Bu o A , , n

É se:. :::iãºªãªºª' : Pessôas que preferem a sua casa.
nos e particulares.

ª º" & yres. .

. “89.01,“ ªlgªs; 5— Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante, ' Cºrpinçºªºªªtªvºlmªºãº&?“th ARAGUAYA: Em 17 de Junhº

i levªntar as forças. _,—— achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de 23:33:13, giª?" dª ªªª“ ªº ª ª ª Pºr Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

, Montevideu e Buenos Ayres.
Cura admiravelmento !. coquelu-

clie, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ba á chegada de todos os combycs a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel. .

do Hotel
Por todos estes motivos espera o novo proprietario

Cysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos

sam ser fornecidos.

' ª ,| il “ª”

_FFERECE-SE uma ama de

leite, mesmo para fóra de Avai

ro, Dá. boas informações. N'esta re-

dacção se diz.

Bicicletes e seus acesso-

rios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 3315500 rdil

 

A BORDO lll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do .Por-to e Lisboa podem os srs. passageiros de 1..

classe escolher os behches á vista das plantas dos paiuetes, mau

pªra isso recommendamos toda. a. mntecipa.

çao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

e'a dilatação do estomago. São de

grande eliicaoia nas molesciss do ute- TAI-r & BUMSEY JAMES RAWES & c.

1 f & . .

:ºd'â galªxy-ª' “" "que“ ºs "ªnºs 19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El-rei,

Caixa, 600 réis; 6 caí-

___—_
__—

rsriçiggg mais

ELITE AVEIRENSE

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

 

1
1

.
,
.

Combstem o fastio, a azia, a gas-

tralgiu, as nanseas e vomitos, o. en-

jôo do mar, o mau halito, aíiatulencis

   aã'º'º'ºªª ªº ª ºªªººº E. A. FERREIRA osomo Xªª ªiºªºrºls- — .--— ««

[Ogg] roda livre, desde réis 13—RIJA MENDES LEITE—21 36 REMEDlOS ESPEClllCllS . ," , '

se 00. . ' ' ' *
Instalações eletricas e suas AVEIRO ("hºgªªªªs SlCCllÃll—llllli ESTAÇAO D E vERÃ

reparações,|por preços baratis- Estes medicamentos curam com . . ,

rapidez e inofi'ensividsde:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vils respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgaos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Dôres em geral:

Inílammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Tenho a honra de informar os meus

exfªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e “porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

simos.

Ninguem compre sem fa-

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

ANNUNCIO
OR este juizo e carto-

rio do 2.“ oíicio, escri-

vão Barbosa de Mega.

“AELEGANTEúJÍ

runs: DA casu PEREIRA '

Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

  

lbâes, na demarcação reque— o mais antigo da cidade, para verem

rida no inventario orfanolcgi-

co a que se procedeu por far

leciniento de D. Anna de Je-

sus da Fonseca Netto, viuva,

que foi moradora nlesla cidade,

e em que foi inventariante e

cabeça de casal D. Emilia da

Fonseca e Silva, filha da fale-

 

. , . ::
cida, desta mesma cidade vão, g“.”.x.x.x.x.x.x.x.x.x.xe .

(praça, no dia 9 de junho

proximo, por 11 horas da

manhã, á porta do Tribunal—

'udicial de'sta _cos Sli“;
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'o que ha de maior novidade e mais

Hino no genero.

 

Especialidade em camisaria e gravaiaria

 

AGUAS DE "PEDRAS" SÁLGADAS

âlZOSíl-S, bicurbouutadas sodicas,

lithlcus, ursemcaes e ferrugmosas

(,

“
4

Usam-se no Estabelecimento Hldrologico, e fóra

d'elr; a agua do _

Penedo é utilissima na lithiase criou e oxalica, gota agu

da ou ('lii'uuica, dermatoses m*ihriticas, cistite cbronica, doen-

ças do esmmngo & intestinos irnpaludismo chronico e asthma.

A do Penedoonovo, nas doenças de estomago, e espe—

cialiwntc na dilatm:?£o.

As nascentes JOSÉ Julio Rodrigues e Grande-al-

calina, são de iiinliscutiv«_-l «feito na diabetis, colicas e estados

cungestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc..

Gruta Marla Piaegua bicarbonatada »ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anoiníamhlorose, dismenborrea, leu

cori'hºa. linil'utisnio e nas i-om'alescença.

D. Fernanndo, riUn (lr acido carbonico. Tem aplicação

vsutajosissima nas dlspvlnsl .s- aioriicas, gastralgicas, gastrites

çlironicas, vomiios uervnsw r— nu.—; areias fºsfaticas De sabor

muito agradavel, cousiiinv f:»;mlií'm preciosa agua de meza.

A ÁGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferida e todas l'r-_;n|il| « iss artiticiaes ou suspeitas de

 

conterem acido carbonicn intr cªnudo artilicialmente em dose—

gem incerta.

As z_uas de P “ir?—IAS si"-.LGADAS vendemos

ET:“. todas as drogarias, Lai-macias. hoteis e restau-

writes.

Deposit: principal no PC RTC—Rua da Cancela

JE,-'.Ã'i— —3 1.

Em LISBOA—Lag: de É. Xntom'o da Sé—B, 1.”

l! i—iâ'PiiBEL-ÍXÇ'IMENi'll iiiDlii'lJ' GICO DE PEDRAS SAL-

GADA-N“, um dos mms terrain—«>< e romplvms do hmz, abre em 20 de

muie. viu..-«lentes litilei—«íiílANl'ilj llH'l'EL e HOTEL do AVELA-

Mixl (“sininho de lema ...é. '.ila—rml: dex-Ae ponto em deaute, carrua-

gem e maia—posta.

Em bifes—Caminho de ferir) até PlGPRAS SALGADAS.

instação e duzentos & cincoonu; metros do Estabelecimento

Consultem o 1ivro=a0 Novo Medi-

co»=ptlo Visconde de Souza Soares;

6 venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2.3160.

1 Frasco com tintura 3) ou õ.';

400 réis; duzia 4d320.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 745550.

vede os Preços correntes, 0 An-

xilio Homeopalhico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopcthica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

Estes roductos vendem-se em

todas as pães-macias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a-Velhn (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba—

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, & qualquer consulta por ea-

oripto sobre o tratamento e applica-

çio d'esles remedios.
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," COLLEGIO ., , lag,—m,. , ,
MONDEGO . Qumze annos d exrto se—

ºº'ªªª'º Ó guto e ininterrupto, brilhante-

"º""""º5,:;;jf,;;ºD;;hm. : mente comprovado, pelo in—
! [fl . '

... "ação--SEXO uascuuso . suspeiro testemunho dos |m-

Paço da anwr'ção

. Cursos commercial, cbionial, te- : lhares de pessôas de tºdnª “8

lographicoe dos cheus; conversacao . classes 8001888 que 08 teem usa-,

franceza, ingleza o allcmã coniabi- ' . _ *

: lidade, calligraphia. esciipturaçiio : dº e pºlºs l_unuufe'ºs “testª

: commercial, instrucgao primaria o dos dos mais eminentes e (70h-

sccundaria.
. . .

* ”uma, “g,,” , ”Mm,“ : ceituados clinicos do Porto,

* sacras-onu runas-isos da cal-"tal e de todo () paiz

NIH « Inu-o iu nilson * . .

Q 2 cvªo-ssxc FEMININO Q assim o demonstram á evrden-

.“ .º . . .

z _ ,,,”,JWW—u-W, : cia. Oiiicina o_deposlto geral,

“”ª““, m'lª'ºªs 'ªvº'ºª'. “º.º' «Pharmacia-orlentaln rua de
.) . . Q 7
. nho, pintura, instruceão primaria, S L , 9 P P

secundariaobsbiliiaçlio às escolas Q . azaro 2 6 urto— reço

“"ª"“ “ªº ªª"º“""“*- : 210 réis, cada caixa; pelo cor-

ií: Prºfessoras diplºmados ::

QÓWWWÓÓ

  
tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, imports-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços em ssivamsnte

medicos.

Golos-nl sortimento de tecidos d'algodâo, fantasia,

para blusas e vestidos. »

Lindillimos córtes de fazendas de pura lã, e li e sede.

, para vestidos.

Blusa. bordado. em cortes, alta novidade, em seda,

lã e algodão. '

Sombrinhln, grandioso sortido, de seda e d'algodâo pa—

para todos os preços. ' '

Grando sortido de sephires ingleses, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modelos, em seda, elastico e pelica.

Enorme .ortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes,_tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

PARTICIPA aos seus clientes ,e ao. publico em geral que
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_ Perfumarias

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparáveis Rebuçados mi-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pais.

Camisaria e gravalaria-

 

, Bliuierlàs

  

   
  

    

  

  

    

Colonial 011 ' Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

l

vsmo PORTO

 

Petroleo americano, caixa de ' " '

ilatas. . . . . . . . . 35180 SM"

Petroleo russo, caixa de 2 la—

na. . . . . . . . . . . sauro smc

Gazolina de “(Lª, caixa de 2

latas ................'. 33125 '23750

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVFIRO .

“n:—ino ª

QUEVENNE
lucroudo peloAOAAMEMIM dor“!)

0 mais activo ! . !

Mo“Mirim,-i..."" :..—a..""

cumululmliilllilirtmllhllllilll

recusasse"

 

 

 

  

    

 

 

    ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

. Arroba, ou 16 killos. . 120 reis

1:000 “kilºs. - e 12.91"! Sim .


